
  Pílulas Econômicas  

Ano XII  Nº618 29/06/2018 

☺☺☺☺ Maio tem o menor percentual de cheques sem fundos do sem, na pesquisa da 

SERASA EXPERIAN. As devoluções de cheques pela segunda vez por insuficiência de 
fundos, naquele mês, foram de 2,04% em relação ao total de cheques compensados. O 
índice é o menor registrado neste ano, e o menor para o período desde 2011. 
 

���� A balança comercial brasileira registrou, em maio um superávit de US$ 2,058 bilhões, 

menor do que o esperado, por conta da greve dos caminhoneiros. O país registra déficit 
comercial de manufaturados de US$ 25,4 bilhões, de janeiro a maio. 
 

���� O INCC-M da FGV acelerou, em junho, e chegou em 0,76%. A alteração do índice se 

deu pelos dissídios da categoria, mas principalmente pela greve dos caminhoneiros que fez 
subir os fretes. Caiu também a confiança da construção que teve uma queda de 3,1 pontos. 
O setor continua patinando. 
 

���� Na última reunião do Copom (BC) ficou claro que a greve dos caminhoneiros tem 

pressionado a inflação, mas seus componentes entendem que o impacto é pontual. O BC 
também entende que o impacto é pontual. O BC também entende que o processo de alta do 
juro nos Estados Unidos gera riscos crescentes para os mercados emergentes. 
 

���� A arrecadação de impostos e contribuições federais cresceram em maio e é a maior 

para o mês desde 2015. A união arrecadou R$ 106,192 bilhões no mês passado (maio). O 
valor representa crescimento de 5,68% em relação a maio/2017. Nos cinco meses deste 
ano já foram arrecadados um montante de R$ 603,4 bilhões, valor maior para o período 
desde o ano de 2014. 
 

���� A atividade da construção civil cai e aumenta o pessimismo, diz pesquisa da 

Confederação Nacional da indústria (CNI). O aumento da ociosidade reduziu ainda mais a 
intenção de investimentos no setor. A utilização da capacidade operacional ficou em 57%. 
43% do setor ficou parado. 
 

���� Em 2016, 64 mil empresas fecharam suas portas, no país. O número de empreendi 

mentos fechados da mais recente recessão econômica nacional, é 1,3% maior que o 
registrado em 2015. Os dados são do IBGE. Muitos desses empresários foram para o 
mercado informal. 
 

���� Outro indicador negativo vem da FGV. A confiança do consumidor recuou 4,8 pontos 

de junho, de 86,9 para 82,1 pontos, o menor nível desde agosto de 2017. A greve dos 
caminhoneiros do final de maio contribuiu para o aprofundamento da tendência de queda da 
confiança.  
                     
 

Dauter Berlese.  


